
		
        

			[image: Capa.jpg]
		


		
			[image: ]

		


		
			[image: ]

		


		
			[image: ]

		


		
			

			[image: ]

		


		
			

			Título original: Economics and Knowledge

			Copyright © 2015 by MISES: Revista Interdisciplinar de Filosofia, Direito e Economia

			 

			Os direitos desta edição pertencem ao

			Instituto Ludwig von Mises Brasil

			Rua Leopoldo Couto de Magalhães Júnior, 1098, Cj. 46

			04.542-001. São Paulo, SP, Brasil

			Telefax: 55 (11) 3704-3782

			contato@mises.org.br · www.mises.org.br

			 

			Editor Responsável | Alex Catharino 

			Tradução | Claudio A. Téllez-Zepeda

			Revisão da tradução | Márcia Xavier de Brito

			Preparação dos originais | Alex Catharino

			Revisão técnica | Fabio Barbieri

			Revisão ortográfica e gramatical | Ubiratan Jorge Iorio

			Revisão final | Márcio Scansani / Armada

			Produção editorial | Alex Catharino

			Capa | Mariangela Ghizellini / LVM

			Projeto gráfico | Luiza Aché / BR 75

			Diagramação e editoração | Laura Arbex / BR 75

			Elaboração do índice remissivo | Márcio Scansani / Armada

			Produção de ebook | S2 Books

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
Angélica Ilacqua CRB-8/7057

			
				
					H331e

					Hayek, F. A. (Friedrich August von), 1899-1992

					Economia e conhecimento/F. A. Hayek; prefácio de Fabio Barbieri; tradução de Claudio A. Téllez-Zepeda. – São Paulo: LVM Editora, 2019. 

					
					ISBN: 978-65-50520-17-5 
Título original: Economics and Knowledge

					1. Ciências Sociais 2. Economia 3. Livre-comércio 4.Conhecimento 5. Liberalismo I. Título II. Barbieri, Fabio III. Téllez-Zepeda, Claudio A.

					19-1822

					CDD 300

				

			

			Índices para catálogo sistemático: 
1. Ciências sociais    300

			Reservados todos os direitos desta obra.

			Proibida toda e qualquer reprodução integral desta edição por qualquer meio ou forma, seja eletrônica ou mecânica, fotocópia, gravação ou qualquer outro meio de reprodução sem permissão expressa do editor. A reprodução parcial é permitida, desde que citada a fonte.

		


		
			Nota à edição brasileira

			O artigo “Economics and Knowledge” [Economia e Conhecimento] do economista, filósofo e jurista austríaco Friedrich August von Hayek (1899-1992) foi publicado originalmente em inglês na edição de 1937 do periódico acadêmico Economica (Volume 4, p. 33-54). Este texto é uma versão do discurso presidencial apresentado no London Economic Club, em 10 de novembro de 1936. O ensaio foi reimpresso como segundo capítulo do livro Individualism and Economic Order [Individualismo e Ordem Econômica], uma coletânea de ensaios acadêmicos de F. A. Hayek, lançada pela primeira vez em 1948 pela University of Chicago Press.

			Em língua portuguesa o texto foi lançado originalmente, em tradução de Claudio A. Téllez-Zepeda, no ano de 2015 na Edição 5 do periódico acadêmico MISES: Revista Interdisciplinar de Filosofia, Direito e Economia (Número 1, Volume III, janeiro-junho de 2015), editada pelo Instituto Ludwig von Mises Brasil (IMB).

			O prefácio do professor Dr. Fabio Barbieri foi escrito com exclusividade para a presente edição. A revisão técnica do ensaio de F. A. Hayek e a elaboração dos títulos para cada uma das partes do artigo, publicadas no presente volume na forma de capítulos, também, foram feitos pelo professor Barbieri, a quem expressamos aqui nossa imensa gratidão. Ao longo do texto foi necessário o acréscimo de algumas notas do editor, identificadas como (N. E.). Por fim, incluímos um índice remissivo e onomástico.

			Em nome da equipe da LVM agradecemos ao professor Dr. Ubiratan Jorge Iorio, diretor acadêmico do IMB, e ao professor Dr. Adriano Paranaíba, editor da MISES, que gentilmente autorizaram a reimpressão desse artigo acadêmico no presente volume.

			 

			Alex Catharino

			Editor Responsável da LVM Editora

		


		
			Prefácio à edição brasileira

			A Economia das Ideias, do Mundo Externo e da Relação Entre Eles

			Fabio Barbieri

			O leitor está diante do texto mais importante já publicado em teoria econômica.

			Essa afirmação entusiasta, compreensivelmente, gera algum ceticismo. Afinal, Economics and Knowledge [Economia e Conhecimento], de 1937, não oferece nenhuma solução para algum grande problema econômico, como o desemprego ou a falta de crescimento econômico. Tampouco constrói algum modelo teórico popular, que possa ser aplicado a esses problemas concretos. Sequer é o artigo mais conhecido ou citado de F. A. Hayek (1899-1992): The Use of Knowledge in Society [O Uso do Conhecimento na Sociedade], de 1945, é mais lembrado. A argumentação, por fim, nem sempre é clara.

			Ainda assim, a proposição inicial é verdadeira. O texto não trata de problemas concretos porque seu objetivo é mais ambicioso, abordando questões gerais da teoria econômica e, portanto, de todas as suas aplicações. Por isso, a argumentação é abstrata. Supõe, além disso, familiaridade do leitor com as questões teóricas discutidas na época em que foi escrito. Embora não desenvolva um novo modelo, propõe questões fundamentais. Não é o artigo mais citado, mas provê a pergunta que orienta as respostas que o autor desenvolve nos trabalhos subsequentes. Finalmente, não é seu texto mais claro, pois as ideias originais nele tratadas ainda estavam em processo de maturação.

			Na reflexão científica e filosófica, formular adequadamente um problema é crucial. Muitas vezes, quando isso é feito, as respostas seguem naturalmente. Economia e Conhecimento tem o mérito de formular a pergunta relevante, não de fornecer respostas. Essa pergunta se transformou no problema que norteia o programa de pesquisa conhecido como a teoria austríaca de processo de mercado. A questão original, porém, não se limita a essa teoria, lançando luz sobre um dilema que diz respeito a toda teoria econômica. Este prefácio expõe esse problema, sua relação com o dilema aludido e ilustra as ideias centrais do texto a partir da sua relação com o desenvolvimento da teoria econômica na época que foi escrito.

			A pergunta central do texto transforma a Economia em um ramo da Filosofia: de que maneira o conhecimento dos agentes econômicos gradualmente se aproxima ou não do (e no limite corresponde ao) mundo externo? Em outros termos, se quiser dar conta dos fenômenos observados na esfera econômica, o economista deve propor uma teoria sobre o aprendizado dos agentes. Assim como o filósofo se pergunta sobre o que podemos saber sobre o mundo, o economista investiga como os agentes econômicos adquirem o conhecimento sobre os mercados.

			Essa questão é formulada a partir da reflexão sobre o significado da noção de equilíbrio. Este, para Hayek, se relaciona com o conceito de compatibilidade de planos. Para o autor, as ciências sociais em geral e a economia em particular devem explicar a emergência de um estado de coisas no qual ocorre a coordenação das ações individuais, a partir de planos compatíveis entre si. A quantidade de conhecimento necessário para que essa coordenação ocorra, contudo, supera em larga margem aquilo que pode ser conscientemente sabido de maneira centralizada, por qualquer grupo de indivíduos. As pessoas planejam suas ações tendo em vista as necessidades, a disponibilidade de recursos e as maneiras de transformá-los em coisas úteis. Esses fundamentos do problema da coordenação variam conforme o indivíduo, o local e o instante do tempo: pessoas diferentes têm propósitos diversos e cambiantes, os recursos diferem segundo especificidades locais e a tecnologia se altera ao longo do tempo.

			O reconhecimento da complexidade envolvida no problema de como fazer o melhor uso possível dos recursos, adaptando-o as necessidades mais urgentes identificadas pelas pessoas, implica no reconhecimento do caráter falível do conhecimento nos mercados. Se as hipóteses empresariais são potencialmente errôneas, os planos de ação podem se tornar incompatíveis: um agente pretende construir um sistema de balsas para a travessia de um rio, sem saber que outro pretende construir uma ponte.

			Como a observação concreta do mundo econômico revela algum grau de ordem em vez do caos (não existe, por exemplo, fila de espera de um ano para adquirir uma pizza), é necessário explicar como, mesmo com o fluxo contínuo de alterações dos fundamentos listados, o conhecimento potencialmente errôneo é corrigido em algum grau. Em outras palavras, explicar a compatibilidade de planos requer uma teoria sobre o aprendizado dos agentes.

			No programa de pesquisa de Hayek, as teorias sobre a competição nos mercados, moeda, capital ou a teoria sobre a evolução das instituições dizem respeito ao aprendizado e coordenação de planos em geral, nas trocas indiretas, na alocação intertemporal de recursos e nas regras de interação social, ao passo que a teoria dos ciclos trata do acúmulo de erros e consequente descoordenação de planos intertemporais de produção e consumo.

			A perspectiva hayekiana sobre aprendizado reúne dois elementos necessários para uma boa análise econômica, um subjetivo e outro objetivo. De um lado, temos os fenômenos mentais que dão sentido às ações individuais. De outro, temos o mundo externo a esse planejamento individual, como os recursos, a tecnologia e até mesmo os planos subjetivos dos demais agentes. Os caminhos equivocados trilhados pelos economistas podem ser interpretados como tentativas de enfatizar um desses elementos em detrimento do outro. Um dilema central da teoria consiste então no seguinte: enfatizar apenas um dos dois aspectos tem a vantagem de simplificar a tarefa de construir uma teoria, mas implica nos erros derivados da negligência do outro.

			Como enfatizou Ludwig von Mises (1881-1973), a economia é uma ciência sobre as pessoas, não sobre objetos de riqueza. F. A. Hayek, por sua vez, notou que todo avanço na disciplina no último século foi fruto da incorporação de elementos subjetivos, como preferências, planos, expectativas e criatividade. Uma abordagem exclusivamente baseada em elementos mentais, o subjetivismo radical, incorre nos vícios inerentes ao desprezo pelas maneiras como o mundo externo limita o caráter criativo da mente humana. Tratar as expectativas como se fossem algo completamente descolado dos fundamentos é uma manifestação desse problema. Segundo algumas opiniões sobre questões macroeconômicas, o estado das expectativas é tratado como algo puramente psicológico, como se não tivesse correlação com erros passados. Aparentemente, se um psiquiatra misturasse algum remédio no reservatório de águas da cidade, a economia poderia se recuperar.

			Algo oposto ocorre quando se supõe que o conhecimento dos agentes corresponde automaticamente ao mundo exterior. Boa parte das opiniões sobre temas microeconômicos considera que as firmas “conhecem”, não interpretam, as possibilidades produtivas disponíveis, como se o conhecimento sobre isso não dependesse da elaboração de hipóteses por parte de empresários, que ativamente buscam soluções rivais para problemas mercadológicos. Um dos vícios derivados dessa postura se revela quando a riqueza é tratada como algo material, independente das decisões individuais, como ocorria na economia da primeira metade do século XIX. Se rendimentos forem algo que brota automaticamente da posse de um recurso, como se fossem bolos fermentando ou plantas crescendo por si próprias, obtemos uma visão de mundo extremamente simplista, mecanicista, sobre o funcionamento das economias e a única questão que resta é a distribuição justa da posse dessa fonte automática de riqueza.
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Nasceu em 8 de maio de 1899, em Viena,
na Austria. Graduou-se pela
Universidade de Viena, por onde,
também, obteve os doutorados em
Direito ¢ em Ciéncia Politica. Lecionou
na London School of Economics (LSE),
na University of Chicago e na
Universitit Freiburg. Foi laureado em
1974 com o Prémio Nobel de Economia.
E autor de centenas de artigos
académicos e de mais de vinte livros,
dentre os quais se destacam A Teoria
Pura do Capital; O Caminho da
Serviddo; Os Fundamentos da
Liberdade; e Direito, Legislagio e
Liberdade. Faleceu no dia 23 de marco
de1992, em Freiburg, na Alemanha.
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Este ensaio de 1936 marca o inicio
da mudanca de interesse de F. A.
Hayek, até entdo restrito a teoria
econdmica, para o campo mais
amplo das ciéncias sociais e da
filosofia politica. Nele, o autor
discute as propriedades do
conhecimento individual e sugere
como este deve ser tratado na
analise econdmica, ressaltando o
ponto de que a teoria deve ser
capaz de fornecer compreensio
efetivadomundoreal.

De toda a vasta contribui¢do
cientifica hayekiana, a abordagem
da questio do Conhecimento
talvez seja a mais importante, a
ponto de constituir um dos trés
elementos da triade fundamental
da Escola Austriaca, ao lado dos
fendmenos da Agio e do Tempo.

Em Economia e Conhecimento, ao
levar essa contribuicdo ao coragio
da teoria economica, Hayek
enriqueceu a percepgio austriaca
de que os mercados devem ser
estudados como processos e nao
como estados de equilibrio.

Professor da Faculdade de Ciéncias
Economicas (FCE) da Universidade do
Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e diretor
Académico do Instituto Ludwig von Mises.
Brasil (IMB)






